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editorial












gente como


a gente 






Gente como a gente é uma revista biográfica. É muito enriquecedor saber quem era, o que fazia, onde morava, quando viveu, por que fez o que fez, por que agiu como agiu, e outras minúcias sobre pessoas que fizeram história com Deus. A Bíblia registra as virtudes e defeitos, vitórias e derrotas, conquistas e tragédias de seus personagens.


A biografia é sempre um estudo apaixonante. Pense comigo: Por que Noé“achou graça diante do Senhor” (Gn 6.8)? Qual foi a maior virtude de Abraão? Por que Deus considerou Raabe importante? Como o jovem José se comportou em momentos difíceis? Como as outras pessoas foram afetadas pela inveja de Miriã? O que podemos aprender com Rute? Como Deus tratou o pecado de Sansão? Ainda existem amigos fiéis como Jônatas? O que Neemias tem a nos ensinar sobre liderança?


Convido você a comparar os personagens bíblicos do Antigo Testamento com a sua própria vida. Observe as características, as decisões, as escolhas, os acertos, os defeitos, os erros, os pecados, os pensamentos e os sentimentos diante das situações vividas por eles, e faça três perguntas: “O que eu teria feito?” “O que eu teria sentido?” “Como eu teria reagido a essa situação?”


“Bem-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó por seu auxílio, cuja esperança está no Senhor, seu Deus, que fez os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há e mantém para sempre a sua fidelidade” (Sl 146.5-6). Com esse versículo, que destaca um dos personagens estudados, recebemos a confirmação de que podemos receber bênçãos semelhantes.


Vamos aprender com esses personagens, afinal, temos o mesmo Deus que eles.






JOSÉ HUMBERTO DE OLIVEIRA




















Apresentando o Guia do Professor
















A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.





Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.
















	






	
Sugestão inicial








	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.























	






	
Orientação didática








	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.























	






	
Sugestão final








	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de fixação, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.




















DIVISÃO DE TEMPO DA AULA






Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:


•	Introdução: 10 minutos


•	Desenvolvimento: 40 minutos


•	Conclusão: 10 minutos


Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do tempo que você dedica a cada parte de sua aula.










ATENÇÃO, PROFESSOR!









Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações emPowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show) ou imprimir em transparências para retroprojetor.
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NOÉ, O NAVEGADOR INSTRUÍDO POR DEUS






Luis Alberto Díaz Argüello










Base bíblica


Hebreus 11.7










Meditação diária
















	
seg




	
Gn 6.5-22








	
ter




	
Gn 7.1-16








	
qua




	
Gn 7.17-24








	
qui




	
Gn 8.1-12








	
sex




	
Gn 8.13-22








	
sáb




	
Gn 9.1-19








	
dom




	
Gn 9.20-29


















	




Alvos da lição








	
saber




	
compreender que sem fé é impossível agradar a Deus e que ela deve produzir ação;








	
sentir




	
confiar no mesmo Deus que instruiu Noé na construção da arca;








	
agir




	
assumir o compromisso de “andar com Deus” para: ver o invisível, crer no incrível, receber o impossível.























	






	
Sugestão inicial








	
Pergunte aos alunos: “Quem gostaria de ser destaque da Seleção numa Copa do Mundo? Ou uma atleta que se destaca numa Olimpíada? Já pensaram na fama, no dinheiro que ganha; em tudo o que tem?”


Mostre, então, uma moeda e pergunte: “Quantos lados a moeda tem?” Assim como a moeda tem dois lados, o craque da Copa ou o destaque da Olimpíada alcança fama, fortuna e reconhecimento público; mas foram exigidas dele/dela determinadas ações: performance impecável, criatividade, dedicação, jogadas que levem a gol...


Na “moeda” do relacionamento com Deus também há duas faces: fé e ação. A primeira deve levar à segunda, para que obtenhamos resultados.
















Nesta revista sobre personagens bíblicos temos o privilégio de observar a vida de homens e mulheres que viveram antes de nós. Mas todo privilégio traz consigo responsabilidade, e nesse caso vamos extrair dessas histórias reais aplicações atuais e relevantes para nossa vida.


O primeiro personagem que estudaremos não é desconhecido por nós. Os que estão na igreja desde pequenos podem cair na tentação de pensar que já sabem tudo sobre ele; aprenderam que Noé foi um homem que aos 500 anos de idade recebeu uma visão de Deus para construir um enorme barco. Mesmo os que foram convertidos mais tarde sabem as dimensões da arca: 137 metros de comprimento, 26 de largura e 14 de altura (equivalente a um prédio de 5 andares); sabem que Noé empregou 120 anos nessa obra e, finalmente, salvou sua família e o mundo animal quando veio o dilúvio.


Mais do que o acontecimento, porém, a Bíblia enfatiza o instrumento que Deus usou para realizar a obra: a pessoa de Noé.
















	






	
Orientação didática








	
Destaque no quadro, flip chart ou retroprojetor os capítulos da lição. Escolha, com antecedência, alguns textos bíblicos de cada ponto e traga-os escritos em pequenos pedaços de papel. Distribua aos alunos e, à medida que for explanando o capítulo, peça que o aluno que tem o texto referente o leia. Peça, então, que o mesmo aluno explique, com as próprias palavras, o que leu e o que entendeu. Se ele apresentar dificuldade, peça que outros alunos auxiliem. Incentive participações que tenham chegado a outra conclusão a respeito do que significa o texto lido. Dê a orientação correta quanto à interpretação do verso. É importante essa metodologia, a fim de que os alunos pratiquem o raciocinar sobre o que estão lendo. Não adianta ler, apenas “decodificando” as letras, é fundamental a compreensão do conteúdo lido.




















1. NOÉ TEVE UM PAI BEM-INTENCIONADO (GN 5.28-31)






Todo pai tem sonhos para seus filhos. Lameque não era diferente, quando nasceu seu filho, deu-lhe o nome de Noé, que significa “descanso”. Ninguém coloca um nome desses esperando por uma tragédia, pelo contrário, vemos refletidos sonhos e esperança por alívio e dias melhores (Gn 5.29). Esse pai desejava o bem do seu filho.


Há pais que desejam que seus filhos um dia cheguem à presidência do país, para trazer dias melhores para a nação. Você colocaria o nome de Judas Iscariotes num filho seu?










2. A FAMÍLIA DE NOÉ






O pai de Noé desejava dias melhores para seu filho, mas e os filhos de Noé? Imagine por um instante como seria ser um dos filhos de Noé. Quando você começa a ter consciência das coisas, percebe que toda a família está envolvida num projeto doido: construir um barco gigante para salvar o maior número possível de pessoas e um casal de animais de cada espécie.


A Bíblia não menciona as reações da família. Podemos, a partir do contexto histórico registrado no texto bíblico, fazer algumas colocações atuais e relevantes, principalmente para quem tem um lar cristão.






2.1	A FAMÍLIA DE NOÉ VIVEU EM TEMPOS DIFÍCEIS (GN 6.5,11-12)






a.	A maldade se multiplicava na terra.


b.	A incredulidade dividia as pessoas.


c.	Não se podia confiar em ninguém.


d.	As pessoas eram egoístas, corruptas e violentas.


e.	Todos buscavam o próprio prazer.


f.	As pessoas não buscavam o Deus verdadeiro.






Você percebe semelhanças com a época em que vivemos?






2.2	NOÉ DECIDIU SER DIFERENTE (GN 6.8-9)


Numa geração que estava afundando na corrupção, o caráter de Noé não naufragou. Apesar de ser descendente de Adão, originalmente pecador como todos os de sua época, Noé não aceitou viver como todo mundo. Tomou decisões que abençoaram sua vida e a de sua família. Foi diferente e fez diferença. Ele estava com as pessoas, mas não era igual às pessoas. Não porque fosse melhor, mas porque fez algumas escolhas.






a.	“Noé andava com Deus” (v.9)


- Noé decidiu andar na mesma direção de Deus.


- Deus não abençoa nossos desvios ou atalhos.






b. “Noé era justo e íntegro” (v.9)


- Ele foi o primeiro homem na Bíblia a ser chamado de “justo”.


- Em uma época onde era normal ser corrupto e desonesto, Noé decidiu ser honesto e sincero.






c. Noé vivia o que pregava (2Pe 2.5)


- Ele era justo e pregava a justiça: dava um bom testemunho.


- A prioridade de Noé foi trazer sua família para dentro da arca.






“Antes de construir uma arca para salvar a humanidade, Noé construiu sua comunhão com Deus, para salvar sua família do naufrágio espiritual.”










3. DEUS REVELOU SEU PLANO A NOÉ (GN 6.13-21)






A comunhão de Noé com Deus não começou na construção da arca. Ele já andava com Deus e buscava fazer a Sua vontade. Durante 500 anos Deus preparou esse homem para ouvir Seus planos. Noé confiou em Deus, e Deus confiou em Noé.


Só depois de 500 anos, ele estava pronto para ouvir os planos de Deus e construir a arca. Quando Deus nos chama para uma obra, com paciência nos acompanha e nos capacita.






Noé poderia ter desanimado por três motivos.






1.	Nunca tinha visto chuva.


2.	Não era um engenheiro naval.


3.	Nunca tinha cuidado de animais selvagens.






“Deus revela Seus segredos àqueles que andam com Ele.”










4. NOÉ FOI OBEDIENTE À PALAVRA DE DEUS






4.1	A CONFIANÇA DE DEUS EXIGIU UM DETERMINADO COMPORTAMENTO DE NOÉ


A fé de Noé estava relacionada à sua reação à palavra de Deus. Ao ouvir a tarefa, Noé não quis entender como a água iria se formar, se ela viria do céu, da terra ou do mar. Ele não quis opinar na construção da arca, querendo diminuir ou aumentar o tamanho. Não deu sugestões para fazer com algum outro material. Não! Ele ouviu a voz do Senhor e não questionou: construiu a arca. Sua fé produziu ação (Tg 2.26).






a.	Quem ama a Deus, obedece à Sua palavra (Jo 14.15).


b.	Deus deu ordens claras e exatas para Noé construir a arca (Gn 6.14-16).


c.	Noé fez exatamente como Deus tinha ordenado (Gn 6.22).


d.	Nenhuma instrução foi deixada de lado: obedecer parcialmente é desobedecer.


e.	Noé perseverou: a construção da arca demorou 120 anos.


f.	Noé teve disposição e coragem: enfrentou a zombaria, as limitações, o desânimo, o medo e a incredulidade.






“Em tempos difíceis, a melhor decisão que podemos tomar é a obediência.”






4.2 A CONFIANÇA DE NOÉ EM DEUS LEVOU-O A AGIR COM ORGANIZAÇÃO






a.	Mudou velhos hábitos. O pedido de Deus era uma coisa nova. Se, hoje em dia, com toda a tecnologia, é difícil construir um barco, imagine naquela época!


b.	Reorganizou seu tempo. Ele precisou planejar para fazer as coisas.


c.	Estabeleceu novas prioridades. Ele não era um perito em derrubar árvores e nem construtor de barcos.


d.	Decidiu trabalhar para ver o cumprimento da promessa de Deus. Noé colocou as mãos na obra. Ele precisou vestir a camisa para construir a arca.






“Aquilo que fazemos deve ser um reflexo do que cremos.”










5. A ARCA É UM SÍMBOLO DE SALVAÇÃO
















	
A ARCA




	
JESUS








	
Quem foi salvo do dilúvio teve de entrar por uma única porta (Gn 6.16).




	
Só existe uma porta para ser salvo da ira de Deus contra o pecado (Jo 10.9).








	
Quando Deus fechou a porta da arca (Gn 7.16), foi tarde demais para alguém mais querer entrar (7.21-22). Deus destruiu tudo o que estava fora da arca.




	
Quando a porta da salvação se fechar, será tarde demais para algum retardatário (Jo 3.36). Hoje a porta está aberta. Mas lembre-se “estar perto não significa estar dentro”.








	
As pessoas rejeitaram a mensagem de Noé (2Pe 2.5).




	
Apesar dos avisos, muitos rejeitam a mensagem de salvação (Lc 17.26-27).








	
Deus é paciente com o homem. Nos dias de Noé, Deus limitou a existência dos homens em 120 anos para que os homens se arrependessem (Gn 6.3).




	
Como em 2Pedro 3.3-9, muitos julgam 
demorada a promessa da volta de Jesus, mas é por causa da Sua misericórdia (v.9).








	
O dilúvio veio de repente, quando ninguém esperava (Mt 24.37-39).




	
Jesus voltará sem aviso (Mt 24.42-44; 2Pe 3.10-13).























	






	
Orientação didática








	
Professor: escolha um jovem da classe (que seja desinibido) e peça que três ou quatro encenem uma situação. Os três ou quatro devem procurar dissuadir o jovem a não ir à escola bíblica, pois está um domingo ensolarado e toda a turma vai pra praia. O jovem deve resistir, justificando a sua decisão de valorizar a ida à igreja para o estudo bíblico. O propósito é contextualizar a situação de Noé ao ouvir as críticas que provavelmente recebeu enquanto construía a arca. Incentive toda a classe a participar, fornecendo argumentos, tanto para o rapaz alvo da persuasão quanto aos que estão questionando sua decisão. Observe como cada aluno expõe seus argumentos. Após um tempo que você entenda suficiente, encerre a encenação e pergunte se é fácil estar na situação do rapaz e peça que façam um paralelo com a situação de Noé. Encerre essa fase perguntando qual o ponto central da ação de Noé, e qual deve ser o ponto central da decisão de cada um. A resposta esperada é FÉ. Encaminhe o raciocínio da classe para tal resposta, caso não a tenham dado. Pergunte: sem fé em Deus e na Sua Palavra, é possível a uma pessoa enfrentar situações como a que Noé enfrentou; ou como a que encenamos agora? Incentive participações e encerre essa fase.




















CONCLUSÃO






“Sem fé é impossível agradar a Deus” (Hb 11.6). Por isso, Hebreus 11.7 nos ensina que a fé nos move a “andar com Deus” para:






1.	ver o invisível - “acontecimentos que ainda não se viam”;


2.	crer no incrível - “construiu uma arca para salvação de sua família”;


3.	receber o impossível - “se tornou herdeiro da justiça”.






“Andar com Deus significa crer e confiar que Ele sabe o que é melhor para minha vida.”
















	






	
Sugestão final








	
Diga à classe: “É muito interessante e admirável vermos como Noé agiu. E daí? O que isso nos diz? A respeito do que estudamos hoje, que atitude devemos tomar? O que podemos e devemos pôr em prática na nossa vida para que agrademos a Deus e sejamos como Noé? Essas são perguntas que cada um deve responder a si próprio.”


Dedique uns momentos para que orem em silêncio, baseando-se nas perguntas que você, professor, fez. Encerre com uma oração pertinente às mesmas perguntas.
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